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D râUTUO DA MORTE! 
Nunca a sombra de um odio nos 

maculou, nunca, por motivos de 
agravos pessoaes, desejámos mal 
ou tivémos rancor a quem quer 
que fosse. Mas se, individualmante, 
não temos animosidade contra nin¬ 
guém, absolutamente ninguém, já 
politicamente, isto é, sob o ponto 
de vista dos interesses colétivos, 
das prosperidades da Patria, e da 
estabilidade da Republica não po¬ 
demos manter o mesmo critério, a 
mesma serenidade de alma, o mes¬ 
mo desprendimento. 

Individualmente nada consegue 
arrancar-nos ao nosso sonho de 
amôr pelos nossos semelhantes, pe¬ 
los nossos irmãos desventurados, 
embora eles nos molestem ou ten¬ 
tem molestar por carência de en¬ 
tendimento ou por desvario oca¬ 
sional. A unica vingança que pro¬ 
curaríamos tirar de quem nos ma¬ 
goasse ou afrontasse, seria, se po- 
dessemos, fazer-lhe bem. Já temos 
experimentado, e, fiquem os odien¬ 
tos sabendo, é uma deliciosa vin¬ 
gança ! Nós, de resto, somos uma 
pitada de pó, somos fumo que se 
evola, que desaparece, somos— 
nada. 

Mas a Patria é alguma coisa de 
grande, de infinito, é a perpetua¬ 
ção da alma colétiva de uma raça, 
é o eterno berço dos nossos filhos, 
dos vindouros, é alguma coisa cujo 
passado nos sacode os nervos em 
vibrações de comovida admiração 
pelos’seus feitos, é alguma coisa 
que nos eleva a alma em sorrisos 
de esperança no — ámanhã, em 
idealisações de perfetibilidade futu¬ 
ra. Por isso, quem atentar contra a 
Patria, quem procurar intercetar- 
lhe a marcha serena, quem mani¬ 
festar desejos de lhe dificultar a vi¬ 
da laboriosa e honrada, quem não 
hesitar em manchar-lhe a aureola 
luminosa que a circunda e que é 
calor do nosso peito e luz da nossa 
alma, causa-nos tedio, inspira-nos 
profundo asco, viva repugnância. 

Vem isto a proposito da ação fu¬ 
nesta exercida pelo evolucionismo, 
partido cujos propositos nunca nos 
iludiram nem podiam iludir, por¬ 
quanto, quando o antigo caudilho 
republicano-anarquista Antonio Jo¬ 
sé de Almeida abriu a cisão parti- 
daria, lançando-se numa luta aber¬ 
ta contra os seus companheiros de 
vespera, quando só lhe cumpria e 
se lhe impunha o dever de se dedi¬ 
car ao estudo sereno dos grandes 
problemas da vida nacional, nós ti¬ 
vémos desde logo a intuição de 
que esse homem iria preparar maus 
quartos de hora á Republica. 

E, de facto, não nos iludimos, Os 
•nossos presentimentos tiveram a 
mais cabal, a mais completa justifi¬ 
cação. O sr. Almeida mostrava a 
breve trecho que não se desligara 
dos seus companheiros de lutas e 
de trabalhos movido por um fim 
elevado, nobre, patriótico, mas só¬ 
mente para se vingar deles, julgan¬ 
do que a multidão que fizera a Re¬ 
publica o seguiria cegamente na 
sua tortuosa trajétoria. O sr. Almei¬ 
da,afastando-se do Partido Republi¬ 
cano, fázia-o por despeito, por não 
ver gregos e troianos acocorados 
ovacionando a sua obra de fa¬ 
dista—cocho ... e para arrebanhar 
adeptos que lhe proporcionassem 
a ambicionada supremacia política 

que a sua desmedida vaidade re¬ 
clamava, pescando-os em todos os 
campos e com todas as iscas. 

E arrebanhou-os. Em todos os 
tempos e em todas as sociedades 
houve sempre despeitados, ambi¬ 
ciosos, cretinos e ingénuos que se 
prestassem a tomar parte nas gran 
des forças ou nos grandes crimes 
ou numa e noutra coisa. Assim, o 
sr. Antonio José de Almeida, sem 
embargo da sua incoerência, da 
sua pavorosa vacuidade, da sua in¬ 
suficiência para inspirador de um 
grande partido, da sua incompeten 
cia para imprimir diréção aos des¬ 
tinos duma Patria, tão gloriosa co¬ 
mo atrasada no caminho das mo¬ 
dernas conquistas sociaes, conse¬ 
guiu arregimentar em volta da sua 
esfingica pessoa alguns milhares 
de indivíduos. Mas que fez o sr. 
Antonio José de Almeida dess.i 
gente ? Que sentimentos de bonda¬ 
de insuflou no espirito dos seus 
adeptos ? Quaes os problemas de 
interesse nacional que teem sido 
ventilados nos seus conciliábulos, 
nas suas conferencias, nos seus jor- 
naes e nos seus comícios ? Aonde 
está a obra produzida pelo evolu¬ 
cionismo de que algum beneficio 
resultasse para o paiz, de que al¬ 
gum prestigio derivasse para a Re¬ 
publica ? Aonde ? 

Ninguém responde ? 
Nem poderia! O evolucionismo 

não tem no seu ativo, em favor da 
Patria e da Republica, nada que as 
dignifique, nada que as eleve, nada 
que as imponha ao amôr de nacio- 
naes e ao respeito dos estrangei¬ 
ros. A obra do evolucionismo tem 
sido fortemente destruidora, des- 
prestigiante, negativa. Todo o seu 
programa, todo o seu cavalo de 
batalha, desde que se engendrou, 
tem consistido em atacar os repu¬ 
blicanos, em infamar os republica¬ 
nos que melhores serviços tem 
prestado ao Paiz,—e pedir amnis 
tias amplas, completas para os trai¬ 
dores que têem pretendiJo afogar 
a Republica em sangue, para en¬ 
tregarem a Patria, manietada no¬ 
vamente, á exploração e ao despo¬ 
tismo dessa monarquia crapulosa 
que íoi capa de ladrões e desvela¬ 
da protétora da infame seita jesuí¬ 
tica ! E como tão... restrito progra¬ 
ma lhe não deu ainda o poder, o 
evolucionismo desvairou—e desa¬ 
tou a matar os adversários, a ma¬ 
tar toda a gente que se lhe depara 
no caminho! No Parlamento um 
dos seus marechais puxou de um 
revólver e apontou-o aos adversa- 
rios, não matando ninguém por lhe 
não terem dado tempo; outro dia, 
no Porto, um outro dos seus mare¬ 
chais desfechava a sua pistola so¬ 
bre o povo, levando ás portas da 
morte um pacifico transeunte; no 
penúltimo domingo, á saída de um 
comicio, o evolucionismo, encon¬ 
trando um cidadão que tinha o de¬ 
feito de não ser do seu bando caiu 
sobre ele á pedrada e a tiro, fa¬ 
zendo-lhe uma montaria como se 
de um lobo se tratasse; nesse mes¬ 
mo domingo, á noite, o café da Bra¬ 
sileira, no coração da capital e á 
hora de maior concorrência, era 
também assaltado por gente evo- 
lucionista, que, sem tirte nem guar- 
te, caía á cacetada, a tiro e á nava¬ 
lhada sobre os pacíficos freguezes; 

daquele estabelecimento, entre os 
quais se encontravam senhoras e 
crianças; no domingo seguinte, em 
Setúbal, um dos companheiros do 
sr. Antonio José ameaçava o povo 
de pistola aperrada, e á noite, no re¬ 
gresso a Lisboa, os mesmos com¬ 
panheiros do chefe evolucionista 
teqtaram linchar, ali no Terreiro 
do Passo, um boletineiro que teve 
a ousadia de não ser almeidista ! 

Tudo isto é assombroso, sobre¬ 
tudo se atendermos a que não é 
obra de uma declarada quadrilha 
de malfeitores, mas de um partido 
que diz ser de... paz, de amôr, de 
bondade e conciliação nacional! 

Mas as façanhas... conciliatórias 
do evolucionismo foram mais lon¬ 
ge. Ainda no domingo, sedento de 
sangue, entrincheirado ali nas gra¬ 
des de S. Domingos, desfechava os 
seus revolveres sobre a multidão 
pacifica de honrados cidadãos que, 
em baixo, iam passando, e lá man¬ 
daram para o hospital tres desven¬ 
turados, entre eles uma desditosa 
criança a quem vazaram um olho 
á bala e que se encontra entre a 
vida e a morte, senão morreu já! 

Não! O partido evolucionista não 
é, nunca foi um partido de ordem, 
como falsamente.se intitula! O par¬ 
tido evolucionista não é, nunca foi 
um partido de paz e de amor, co¬ 
mo hipocritamente se pretende fa¬ 
zer passar aos olhos dos ingénuos! 
O partido evolucionista não é, nun¬ 
ca foi, nunca poderá ser um parti¬ 
do de conciliação nacional! 

O partido evolucionista é o par¬ 
tido—da morte! Hoje mata os ad¬ 
versários, ámanhã matará a Repu¬ 
blica, estrangulará a Patria se lhe 
derem tempo para levar a cabo es¬ 
sa obra maldita!. .. 

Egidio Marques. 

PA.iqCtONEIR.0 DO Povo 

Rosa branca toma côr, 
Não sejas tão desmaiada, 
Que dizem as ouiras rosas 
Rosa branca, não és nada. 

Se eu soubera que voando, 
AU-.ançava o meu desejo, 
Mandava fazer as azas, 
Que as peuas são de sobejo. 

mas s comemos 
«O l’OT#t 

E: deste nosso brilhante colega lisbo- 
nenses o belo artigo que hoje publicamos 
em editorial. 

Couie tudo, o pobre ! 
Lembra-nos de, em tempos, nos terem 

contado que um velho fidalgo, homem 
sincero, mas um tanto leviano, senhor de 
extensos domínios se resolvera um dia a 
sair do sej vetusto solar para visitar as 
suas herdades. 

Quiz o acaso que a sua primeira visita 
coubesse á mais longínqua, donde lhe 
chegavam as mais consoladoras noticias. 
De facto era aquela que se ostentava 
primeiro, na criação de gados. 

O velho morgado foi otimamente rece¬ 
bido por todos quantos comungavam á 
sua sombra. 

Subiu ao palacete e deu ordens para 
na sua frente deslisarem todos os seus 
gados. 

Grande foi o espanto, senão maior o 
recúo do seu mais graduado feitor; ho¬ 
mem, porem, de largas vistas, logo pre¬ 
meditou o embuste, visto ser pouco, mui¬ 
to pouco, o gado. 

Tudo a postos e eis que passa o pri¬ 
meiro rebanho e logo apoz mais tres, de 
quinhentas cabeças cada um. 

E como eles formassem circulo pelas 
trazeiras do palacete, vá de entreter o fi¬ 
dalgo fazendo-lhe passar outra e muitas 
vezes pela frente os diversos rçbanhos 
até que o amo e senhor se deu por satis¬ 
feito, pois não lhe apetecia ver mais. 

Cinco vezes havia passado já cada re¬ 

banho, o que elevava o numero de cabe¬ 
ças. de duas a dez mil! 

E mais teria o velhote visto se tão de¬ 
pressa se não enfastiasse. 

Salvo a comparação, é o que está acon¬ 
tecendo ao chefe evolucionista que no seu 
orgão a Republica vê aderirem pela cen- 
tessima vez ao seu partido os mesmos 
correligionários. 

Este porém é mais vaidoso e talvez... 
de melhor estomago ! 

Dr. Daniel Rodrigues 
Sobre o nosso bom e sincero amigo, 

leal e convicto republicano, denodado e 
valioso correligionário teem sido vomita¬ 
dos, na ancia de o inutilisarem, as insí¬ 
dias e as calunias de que a oposição ulti- 
mamente se teem servido dmo adjuvan¬ 
te da sua propaganda atrevida e atento- 
ria dos mais rudimentares princípios de 
liberdade. 

Se a política impõe, porem, o máximo 
sofreamento de paixões, que não raro nos 
atingem o que de mais vulnerável temos 
em nosso amor proprio, não pode no en¬ 
tanto impedir de quando em vez, a repre¬ 
sália, mormente quando ela é bem cabida. 

Assim é .jue, conservando-se calado o 
nosso amigo enquanto os desvalorisados 
o apodavam, não se conteve e veiu á es¬ 
tacada quando se viu infamemente ataca¬ 
do pelo orgão do evolucionismo, dirigido 
pelo sr. Antonio José de Alrneida. 

A frase que o nosso amigo lhe cuspiu 
na cara, é bastante pesada mas ela é o 
justo desafogo de quem se vê alvejado 
iniustamente por quem devia ter os pri¬ 
mores de educação para não atacar tão 
torpemente. 

Baldado empenho 
A Republica atirou-se com sanha feroz 

aos boletineiros. Tem razão, pois os bole- 
tineiros são elementos valiosos, embora 
modestos, do Partido Republicano Por- 
tuguez. 

Desejando, depois, dar a prova de que 
conta nessa classe com algum, perdido, 
adepto, toda ela se derrete em manteiga. 
Não surte, porém, efeito o suborno. Os bo¬ 
letineiros são dignos em excesso para 
olhar soberanamente para os seus ataques 
e para desviar do seu caminho, com o 
bico da bota, as mais retorcidas lisonjas. 

Adesão valiosa 
Em grosso normando anunciou a Repu¬ 

blica ter aderido ao evolucionismo o Con- 
sclneiro Panasca. 

Também era o que lhe faltava !! ! 
Nós, reconhecendo a importância e o 

lustre dessa adesão abstemo-nos de fazer 
comentários. 

Bom estomago 
Quem chega do reino da lua olha sem¬ 

pre as coisas por um prisma diverso da 
verdade terrestre. Por isso os repórteres 
da Republica põem sempre fantasias nas 
suas noticias. Contam sempre diferente¬ 
mente, exagerando, dos outros jornais. 

O que vale porém, é que os evolucio- 
nistas são de bom estomago. Que lhes 
preste ! 

O «Arauto» \ 
Começou a publicar-se em Vila Nova 

de Portimão um semanario com este titu¬ 
lo e sem côr política. 

E’ dirigido pelo nosso amigo e correli¬ 
gionário sr. dr. João Batista Galeça; apre¬ 
senta-se bem redigido e propõe-se defen¬ 
der os interesses algarvios. 

Desejamos ao novo colega longa vida e 
muitas prosperidades. 

Comido 
Pergunta-se quem ficará comido na pró¬ 

xima luta eleitoral, se o evolucionismo, se 
■o unionismo. 

A nosso ver ficarão os dois mas em 
grau maior o evolucionismo. 

O que desejam ? 
O pé descalço, o operário que não quer 

trabalho, o arruaceiro, o sindicalista ex¬ 
plodindo a sua cólera quando do 5 de Ou¬ 
tubro, que desejam ? Como não podíamos 
viver em continuada desordem, o ele¬ 
mento desordeiro foi reprimido. A sua 
aspiração á destruição imediata da socie¬ 
dade ficou como represada, numa tensão 
que só o castigo continha. 

Do que essa gente, da qual muito com 
tempo o operariado honrado se divorciou, 
era capaz, dão-no a conhecer os atenta¬ 
dos grevistas da Companhia Norte Leste. 
Agora, porque um dos grupos republica¬ 
nos lhes serve de capa e lhes aprovei¬ 
ta os serviços, ei-los novamente em ação. 

Confiamos de que não será por muito 
tempo, porque já o Paiz se revolta contra 
a benevolência do governo. 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
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INGLATERRA 

0 orçamento inglez excederá, pela pri¬ 
meira vez, este ano, cinc<* biliões de fran¬ 
cos. As despezas para 1914-1915, elevam- 
se, cm efeito, segando as declarações do 
sn Lloyd George, a o bi iões e 250 mi¬ 
lhões, o qne representa, em numeros re¬ 
dondos, mais 350 milhões que no auo aote- 
rior. 

Donde provém esse aumento de despe¬ 
zas? Em primeiro logar, da expansão nor¬ 
mal de lodos os serviços, o que trouxe um 
acréscimo de mais de 200 milhões: a ma¬ 
rinha, só á sua parte, reclama 70 milhões: 
o exercito 15 milhões, as reformas sociaes 
e omros serviços o resio. Depois, ha a ne¬ 
cessidade de ir em socorro dos orçamentos 
iocaes. No decurso dos últimos anos, o Par¬ 
lamento votou uma muliidão de reformas 
sociais, que aumentaram era proporções 
consideráveis os encargos desses orçamen¬ 
tos. 

Obrigaram-se as autoridades e corpora¬ 
ções Iocaes a construir escolas, estradas, 
esgotos, e elas obedeceram. Mas hoje os 
seus orçamentos encoutram-se terrivelmen¬ 
te sobrecarregados; havendo' eotre eles 
muitos que atingiram os limites dos esfor¬ 
ços possíveis. 

0s encargos que lhes foram impostos são 
lanto mais pesados quamo, segundo opi¬ 
nião unanime, a repartição dos impostos 
Iocaes é infinitamente menos racional que a 
dos impostos do Estado, e esses impostos, 
baseados, em principio nas rendas, esmaga¬ 
ram em demasia as classes pobres. 

Para remediar tal estado de coisas o sis¬ 
tema dos impostos Iocaes será modificado, 
de maneira a loroa-lo mais equitativo e me- 
uos pesado. 

De uma maneira geral, não se tratará 
apenas de fixar os ditos impostos sobre o 
valor locativo da propriedade. 0 processo 
de laoçameuto será omro, e por «ia dele 
coma o ministro das fiuanças alcançar mui¬ 
to maior receita. Entretanto. Lloyd George 
vai propondo que a contribuição do Estado 
em favor dos orçameutos Iocaes se eleve 
esie ano a 105 milhões. 

Como couta o miuistro das finanças fazer 
face a estes aumentos de despesa? 

0 ano passado, apesar de se ter feito fa¬ 
ce a esse aumento de despesa de 200 mi¬ 
lhões, a prosperidade geral permitiu evitar 
novos impostas. 0 ministro das finanças de¬ 
clarou a seu tempo que o desenvolvimento 
uorraal das diversas receitas lhe dana sem 
dificuldade esses 200 milhões. 0s factos 
confirmaram plenamente essas previsões 
excedeudo-os as cobranças em máis de 50 
milhões, o que permitiu uão só fazer face 
ao orçamento primitivo, mas ainda a impor- 
tautes créditos suplementares. 

Esie, ano, porem, as circuustancias não 
são tão favoráveis. Ainda que a crise eco¬ 
nómica que lavra uo continente europeu não 
haja até agora atingido a Inglaterra, senão 
de inaueira muito indirecta, apesar da si¬ 
tuação geral do comercio e da industria ser 
óptima, não se poderá esperar do desen¬ 
volvimento normal dos impostos existeuies 
nm suplemento de 250 milhões. 0 mais que 
por essa banda poderá obter-se serão 160 
uáilbõÁs. 

Para o auo futuro é preciso, pois, procu¬ 
rar outra coisa, e o miuislro das finanças, 
fiel ao sen método, pedirá novos recursos 
apenas aos impostos directos: “income tax” 
direitos de transmissão etc. 

Pelo que concerne a “income tax”, não 
haverá alterações para os rendimentos infe¬ 
riores a 25.000 francos. De 25.000 a 37.500 
francos, a “iucome tax” será de futuro fi¬ 
xado em 4,2 por cento; de... 37.500 a 
50.000 francos, em 5, por ceuto; de 
50.000 a 62.500 francos, em 5,80 por cento; 
de 62.500 a 75.000 francos em 6,20 por 
cento. 

A taxa suplementar uão atingia até aqui 
os rendimentos inferiores a 125.000 fran¬ 
cos; d’ora avante incidirá sobre todos os 
rendimentos superiores a 75.000 francos, 
mas apenas na quantia de 62.500 fraucos 
que exceder esse rendimento. Assim, quem 
tiver 800.000 francos de renda pagará a 
laxa ordiuaria sobre 62.500 francos e a ta¬ 
xa suplementar sobre os 17.500 francos res¬ 
tantes. 

Os direitos de transmissão não são modi¬ 
ficados para as fortuuas inferiores a 
1.500:000 francos, mas são aumentados de 
um pnr cento entre 1.500.000 e... 
2.500 000 francos, e de 5 por ceuto além 
dessa quantia. Ficarão sendo assim de 20 
por ceuto. 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
A guerra f 
Segundo as ultimas noticias, agravomsc 

o conflito autro-serv-io. Brevemente, pois, 
vai falar a voz potente dos canhões. 

A Áustria, a Servia, a Alemanha, a In¬ 
glaterra, a Rússia, a Italia e a França pa¬ 
recem inclinadas a uma viva experiencia 
de forças. 

Atiraria, por acaso, para o estrangeiro, 
o sr. Antonio J >sé de Almeida o seu ce¬ 
lebre archote inflamado ? 

Eleições 
Estão próximas as eleições. Com a se¬ 

renidade de quem se sente forte, por vir¬ 
tude de uma organisação sem igual, o 
Partido Republicano Portuguez aguarda- 
as tendo a certeza da vitoria. O Paiz ven¬ 
do nele um partido de ordem, com ideias 
definidas e comum trabalho realisado que 
mesmo no estrangeiro tem dado lustre ás 
novas instituições, o Paiz vota-lhe a sua 
simpatia: Não precisa ele de efetuar uma 
propaganda de saltimbanco. O povo por¬ 
tuguez conhece o seu programa, o povo 
portuguez confia nas suas intenções. Pa¬ 
ra se elevar, o Partido Republicano Por¬ 
tuguez não precisa de desprestigiar run 
guem. Não insinua, não vive da calunia. 
Essa a razão soberana porque o eleitora¬ 
do portuguez está ao seu lado, essa a ra¬ 
zão porque as próximas eleições, lhe da¬ 
rão uma grande maioria. 

Esfacelado 
Profundamente descontentes, vão-se afas¬ 

tando do evolucionismo alguns dos seus 
melhores partidários. A derrocada é com¬ 
pleta. 

Daqui a pouco fica o sr. Antonio José 
á frente do pé descalço, a caminho da 
barricada heroica ! 

Um grande herói, este sr. Antonio José! 
E’ um gosto ver o geito que ele tem para 
a política ! 

Insinuação torpe 
Um jornal que para aí vegeta, sob a 

égide de um emerito trapalhão e insigne 
caluniador confesso, insinuava, em res¬ 
posta a uma carta que publicámos, não 
ser admissível alegar pobreza quem man¬ 
de imprimir folhetos na tipografia do He 
raUo! 

Só varuncas sem vislumbre de vergo¬ 
nha, roíJos pela ferrugem da mais abso¬ 
luta indignidade poderiam servir-se de 
taes argumentos. 

Felizmente o publico conhece-os e co¬ 
nhece-nos, pelo que se dispensam quaes- 
quer outras considerações. 

Traço de união 
O evolucionismo falido desde muito 

que, como naufrago, se agarra á taboa de 
salvação dos descontentes. Olha para um 
lado e depara com os monárquicos, olha 
para o outro e encontra os sindicalistas. 

Daí até ao ponto de lhes satisfazer as 
vontades não vai que um passo. 

E assim é que, facto extravagante, nós 
vamos encontrar os tres grupelhos arma¬ 
dos num pé só. Sem comunhão de ideias, 
a não ser que admitamos a hipótese ab 
surda de o evolucionismo ter ideais mo¬ 
nárquicas e também os contrários, toda 
essa troupe vive da desordem e para a 
desordem. 

E presta-se a este lindo papel o evolu¬ 
cionismo! E queria o evolucionismo go¬ 
vernar o Paiz! Loucura! 

Fluis 
Sabe alguém por ventura o que está 

escrito no livro do destino? Não foram 
derribadas Menfis e Babilónia ? Não aca¬ 
bou a Grécia com os seus guerreiros, sá¬ 
bios, poetas e artistas? Onde está Roma 
a vencedora de Cartago ? Onde os godos 
que trilharam o Capitolio com os ensan¬ 
guentados cascos dos seus cavalos ? Onde 
os arabes vencedores dos godos ? Que foi 
feito dos almoravides e dos almuhades 
venced res dos arabes? Tudo morre. Co¬ 
mo os homens, também morrem as raças. 

Não admira, portanto, que ha muito 
tenha morrido aquele admiravel bom sen¬ 
so que outróra animava a eloquência tri- 
bunicia do sr. Antonio José de Almeida, 
hoje transformado num banalíssimo pré- 
gador de rétorica tão farfalhante e dispa¬ 
ratada que até causa lastima aos seus 
proprios adversário*. 

Agora, até os monárquicos lhe chamam 
o homem do archote inflamado, alcunha 
recortada de um náco dc prosa do ilustre 
patriarca do evolucionismo. 

Decididamente, o sr. Antonio José caiu 
no mais absoluto ridiculo ! 

Ordem 
Em todos os paizes do mundo e sobre¬ 

tudo nas grandes capitais, ha uma horda 
de criaturas taradas pelos mais hediondos 
vicios que de continuo se manifestam pe¬ 
los crimes mais sensacionais. Em geral, 
porém, manifestam-se esporádicos pela 
repressão do meio. 

Nós não podíamos fazer exceção mor- 
mente e quando por virtude da transição 
de instituições, a justiça, longe de ser ce¬ 
ga, olha com benevolencia para os delin¬ 
quentes. Essa a razão porque eles se 
apresentam em massa entre nós, dando 
origem a uma purturbação constante da 
classe laboriosa. 

Ao governo da Nação cumpre olhar, 
mais que para nenhum outro, para o in¬ 
trincado problema da ordem publica. Re¬ 

solvido ele, cremos que 0 Paiz, cujas fi¬ 
nanças estão equilibradas, proseguirá nu¬ 
ma evolução de progresso que só presti¬ 
giará a Republica e os seus homens. 

Adesões 
O orgam aero-evolucionista dá-lhe ago¬ 

ra para registar as ode*Ões dos sindicalis¬ 
tas ! Não se lembra o lunático orgam que, 
essa gente, quanto mais jura, mais men¬ 
te. Levando uma ou duas vezes a aderir, 
no fim emigram todos em massa.. .como 
o Mario Monteiro, ou qualquer outro agi¬ 
tador. 

Perda irreparável 
Póde dizer-se que entrou na derrocada 

o partido evolucionista. 
Com a baixa de posto que o nosso ami¬ 

go dr. Fernandes Costa se impoz, o tal 
grupelho sofreu um irreparável dissabor 
e deu mostras da luta ingente que no seu 
seio provocam as ambições máis desme¬ 
didas. 

Sendo o dr. Fernandes Costa a cabeç-i 
melhor organisada do evolucionismo. pois 
que ao seu lado nada valem o Alfredo Pi¬ 
menta, o Cannlo Rodrigues e outros ir¬ 
requietos pataratas, calcula-se o dessora- 
mento em que ficou a evolucionismo. 

De membro da Junta Central passou a 
simples soldado e isso para co nprazer 
com o pedido de chefe, que de mãos na 
cabeça correu para ele dizendo-lhe que, 
se definitivamente se afastava do evolucio 
nismo, ele deixava de ser chefe e... des- 
organisava o partido. 

O que, simplesmente quer dizer, que o 
evolucionismo sujeito aos empurrões dos 
desmiolados Pimentas e Camilos bréve 
dará a alma ao creador, pois nem lhe va¬ 
lerão os baiões de oxigénio que a Repu¬ 
blica e o Dia lhe administram diariamente. 

<K«ssse.-^ 

A Comissão Executiva da Oamara Muni¬ 
cipal de Faro resolveu que lodos <>s domin¬ 
gos á tarde toque uma banda de musica no 
coreto da Alameda. Já no domingo passado 
ali tocou uma das bandas de Lnulé. a dos 
Artistas de Minerva, desde as 18 ás 21 ho¬ 
ras. 

No próxima domingo tornará a locar a 
mesma banda, e nos dommgns seguintes 
virá a da União Ma<çal Pacheco. Depois, 
locarão alternadameme uma e nutra. 

—No primeiro domingo chegou a 31580 
centavos o produto das entradas, visto que 
se venderam 1.590 bilhetes 

—Em viriude da iluminação da Alameda 
ter sido deficiente uo domingo passado, es 
iá a Comissão Executiva na boa disposição 
de lá instalar a luz eletrita, supondo-se que 
a instalação já estará feiia do domingo que 
vem, a oito dias. 

—Ainda sobre a ideia da musica da Ala¬ 
meda. alguém nos escreveu, pedindo-nos 
que lembremos á Camara a uecessidade de 
ter ali um deposito de agua para o povo 
beber, e além disso a conveniência de lá 
pôr cadeiras e de se regar um pouco me¬ 
lhor o passeio cemral. Aqui fica a lembran¬ 
ça, e ficamos cerios de que esies desejos 
serão atendidos da melhor forma. 

Noticias de Instrução 
Foi enviada ao ilustre estadista dr. Ber- 

nardino Machado, uma representação da 
Junta de Paroquia de Cachopo pedindo 
uma escola e a permanência do professor, 
nosso amigo e colaborador, sr. Antonio 
Maria da Silva Pereira de Lima. Deseja¬ 
mos que seja atendida e felicitamos o nos¬ 
so amigo Pereira de Lima pela justiça 
que recebeu da mesma J.inta de que é 
d'gno presidente o sr. Manuel João Faus- 
ttno. 

A representação está redigida nos se¬ 
guintes termos: «A Junta de Paroquia 
desta freguezia de Cachopo, concelho de 
Tavira, interpretando o sentir dos seus 
paroquianos, deliberou em sua sessão, de 
17 de maio findo, levar ao conhecimento 
do ex.m0 sr. Ministro de Instrução publica 
as petições seguintes: Primeira—Aten 
dendo aos optimos resultados da Escola 
Movei nesta povoação, devido aos esfor¬ 
ços do seu digno regente, sr. Antonio 
Maria da Silva Pereira de Lima, que mui¬ 
to se tem interessado pela propaganda da 
instrução e da nossa gloriosa Republica, 
apesar de lutar c«»m enorme dificuldades, 
desejamos a sua permanência por mais 
dez mezes, depois de terminada a sua 
missão no proximo mez de agosto; a sua 
falta' é muito sentida e para o comprovar 
já existe na Inspéçao da Escolas Moveis 
uma petição dos seus alunos que se mos¬ 
tram satisfeitissimos com o seu bom e 
util método de ensino moral e instrutivo. 
Segunda—A necessidade urgente de ser 
construída uma escola para o seeso mas¬ 
culino. .. São, pois, estes os nossos dese¬ 
jos e pretensões que ecoam bem alto no 
mais honroso grau de patriotismo, tenden¬ 
tes a melhorar a situação de um povo 
que faz votos para se emancipar do aban¬ 
dono a que tem sido votado; de um povo 
que suspira pela civilisação para o bem 
social. Senhor Presidente e Ministro do 
Interior—O professor da Escola Movei é 
digno do maior louvor porque condoendo- 
se do estado lastimoso das creancinhas 
que, vagueam nas ruas na maior obscu¬ 
ridade, desprotegidas da luz da instrução, 
gbjriu um curso diurno para ministrar- 
lhes proficientemente e com o maior des¬ 

velo e carinho, o ensino que as circunstan¬ 
cias atuais permitem, não descurando o 
curso noturno e elucidando sempre o po¬ 
vo nas enormes vantagens da Republica. 

Tem sido um benemerito da instrução 
porque tem beneficiado os alunos mais 
pobres com livros e cadernos escolares. 

Realisou nesta aldeia a primeira festa 
republicana e teve a iniciativa de enviar a 
V. Ex.* uma mensagem dc congratulação 
assinada por quarenta e dois republicanos 
sem facção política, que, hoje juntos aos 
mais paroquianos, solicitam a sua muito 
util permanência. Funcionando a Escola 
Movei no mesmo edifício da do seeso fe¬ 
minino, sem condições higiénicas, didáti¬ 
cas e material indispensável, não póde, 
como é seu desejo e dos paroquianos, le¬ 
cionar as creanças além de duas ou tres 
horas, como se tivesse casa própria para 
esse fim. Informada a Junta de Paroquia 
pelo mesmo professor, sr. Antonio Maria 
da Silva Pereira de Lima, que V. Ex.a 
tem muito amor pelas creancinhas e é 
muito dedicado pela instrução e eduçação 
popular, compenetrada dos vossos senti¬ 
mentos generosos e altruístas, vem pedir 
respeitosamente a V. Ex.a haja por bem 
interceder para com o ex.m0 sr. Ministro 
de Instrução Publica a fim de serem aten¬ 
didas as suas petições tão dignas e justas. 

Saúde c Fraternidade, 
Cachopo em i4 de julho de 1914, 
A Jorna de Paroquia (assinado*). O 

presidente—Manuel João Faustino — O•> 
vogues—Manuel Antonio de Passo, Ra¬ 
fael de ‘Brito Lopes, Antonio Estevens, 
Antonio Fenenim. 

Em Cachopo não ha casa para escola 
do seeso masculmo e o professor, abrindo 
o curso diurno em março, já tem prepa¬ 
rados alunos para exame no proximo ano 
e que eram analfabetos. 

Com a maisseléta assistência, realisou-se 
no domingo, nesta escma, a festa da distri¬ 
buição de prémios aos alunos, que mais se 
distinguiram durante 0 ano letivo. 

Foi uma cerimonia imponente e de eleva¬ 
da significação educativa. 

A festa, que principiou ás 15 horas, cons¬ 
tou de magníficos exercícios de ginastica 
sueca, muito bem dirigidos pelo segundo 
tenente, sr. Sebastião Costa, luta de tração, 
exercícios de taiica militar e saltos de ex¬ 
tensão e de altura. 

Em todos estes exercícios os aluoos se 
apresentaram coin uma correção que muito 
honra os dignos oficiais instrutores e espa 
ciaimenie 0 ilustre diretor daquele impor¬ 
tante estabelecimento de ensino, 0 capitão 
de fragata sr. Antonio Rafael Pereira Nunes 
que foi de uma amabilidade iuexcedivel pa¬ 
ra com os seus convidados. 

Durante a festa houve um magnifico ser¬ 
viço volaute, findo 0 qual os coovidados vi¬ 
sitaram lodo 0 edificio da escola, onde 0 
seu digno diretor acaba de realisar impor¬ 
tantes melhnrameulns, tendentes a ampliar 
a instalação das aulas, enfermaria, aposen¬ 
tadoria do couiandaule etc., etc. 

Seguiu-se a sessão solene para deslribni- 
ção dos prémios aos alunos, presidindo 0 
sr. governador civil e fazendo uso da pala 
vra 0 sr. teuente Sebastião Costa, que es- 
pianou 0 seu parecer ácerca da orientação 
do ensino. 

Seguiu se a distribuição de prémios, que 
eram entregues aos alunos pelo sr. go-er 
nador civil que felicitava estes pelo bom exilo 
dos seus estudos e a quem a assistência 
saudava com vibrantes salvas de palmas. 

Em seguida usou da palavra osr. capitão 
de fragata Pereira Nunes, que agradeceu à 
assistência 0 ter comparecido, àquele aio 
tão significativo, historiou em breves pala¬ 
vras a influencia da marinha nacional nas 
graudes ep >eas da Palria Portuguesa e ter¬ 
minou dirigindo aos alunos, que naquele dia 
terminavam a sua instrução preparatória, 
exortações para que soubessem sempre 
hourar a sua farda e conquistar simpatias 
para a sua Patria. 

S. ex.a terminou erguendo um viva á Pa¬ 
lria que foi calorosamente correspondido. 

Seguidamente falou 0 sr. dr. Lino Ga- 
meiro, que começando por felicitar 0 digno 
comandante do Escola de Alunos Marinhei¬ 
ros e lodos os oficiais professores da mes¬ 
ma escola, teve palavras de profundo inci¬ 
tamento para os alunos de quem louvou a 
boa aplicação, pedtudo lhes que soubessem 
ser sempre tão dignos marinheiros como os 
briosos oficiais que lhes tinham ministrado 
ião completa e proficiente instrução. 

0 sr. dr. Gameiro terminou 0 seu discur¬ 
so por um viva á Republica que lodos os 
circuostautes acompanharam com 0 maior 
entusiasmo. 

Depois, os alunos marinheiros cantaram a 
Porltigueza, terminando assim tão simpatica 
festa, que deixou em toda a assistência a 
mais grata impressão e recebendo 0 sr. Pe¬ 
reira Nunes as mais calorosas felicitações. 
pelo brilhantismo com que foi executado to¬ 
do 0 festival e pelas magnificas provas pres¬ 
tadas pelos alunos confiados á sua babil e 
zelosa diréção. 

Também a oficialidade da escola foi mui¬ 
to felicitada pela sua competeucia e dedica¬ 
ção ao eosiuo. 

O HERALDO, bi-semanarto republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

ESCDL1 INDUSTRIAL 
Hl MIES 

EXPOSIÇÃO ESCOLAR 

Continua despertando o mais vivo inte¬ 
resse e atraindo a mais seleta concorrên¬ 
cia a magnifica exposição dos trabalhos 
dos alunos da Escola Industrial Pedro 
Nunes. 

No dia . 24 foi este certame demorada¬ 
mente visitado pelo ilustre governador ci¬ 
vil do distrito, sr. dr. Lino Gameiro que, 
em companhia dos s-s. dr. Feliciano San¬ 
tos, digno admistrador do concelho, e pro¬ 
fessor João Mela, muito apreciou os tra¬ 
balhos expostos, tendo calorosas palavras 
de felicitação para o nosso presado amigo 
sr. Lyster Franco, meretissimo diretor da 
escola, e para os seus alunos. 

Sabemos que o sr. governador civil, 
comprovando mais uma vez o seu grande 
amôr á causa do ensino, telegrafou ao sr. 
Ministro da Instrução Publica em termos 
muito honrosos para o sr. Lyster Franco 
e pedindo ao sr. dr. Sobral Cid que se¬ 
jam mandados executar os trabalhos pro¬ 
postos por aquele sr. 

Visitaram a exposição as sr.a* D. Laura 
Bivar, D. Rachel de Sousa; D. Luna Am 
ram, D. Oruvida Sequerra, D. Maria Ro- 
salinda Melo Vicente, D. Leontina do 
Carmo Correia, D Pal nira 00 Carmo 
Cruz, D. Maria da Conceição Santos Sil¬ 
va, D. Rosa Pinto, D. Ana da Cruz Go¬ 
mes, D. Aurelia dos Reis Gomes. D Ma¬ 
ria Aurelia Ramos, D. Beatriz Martins, 
D. Tereza de Jesus Rodrigues D. AtiIde 
de Almeida Aguas, D. Afine Aguas Pon¬ 
tes, D. Maria José Cumes de Almeirim, 
D. Maria da Punficação Pas*os. D. Er- 
melinda de Almeida e Silva, D. Gertru- 
des Vitoria Pélico de Almeida. D. Luiza 
Rita Camacho de Lacerda, D. Juliana 
Soares Gasalho, D. Beatriz Raymundo 
Nobre Lacerda, D, Helena Rosa Dias, D. I 
Maria dis Dôres Dias, D. Camilia dos 
Santos Dias, D. Deolinda de Jesus, D. 
Floripes Dias Leitão. D. Maria Louro, D. 
Clara Louro. D. Olímpia Leoniide Fer- 
reira Chaves, D. Virgima Peixoto, D. Ma¬ 
ria AlexanJrma Pires Chaves, D lida 
Amalia Pe xoto, D. Clara Teixeira, D. 
Abce de Jesus Silva, D. Virgínia Cunha, 
D. Francisca da Saude Loreno, D. Elisa 
dos Smtos Silva, D. Olma da Silva Pon¬ 
te, D. Isabel Maria da Gloria Ponte, D. 
Tereza de Jesus Reis, D. Maria Adefina 
Corvo Peres, D. Virginia Rosa Corvo 
Mendes, D. Helena Maria Faunion Foga¬ 
ça, D. Tereza Espadinha Miireu, D. Eli¬ 
sa de S 'usa Espadinha, D. Ludovioa Pa 
checo Figueira, D. Cretnilde da Concei¬ 
ção Machado, D. Ameba do Carmo Ma¬ 
chado, D. Palmira Vinhas, D. Maria Frei 
re, D. Maria do C.<rmo da Silva Guerrei¬ 
ro, D. Maria Cristina do R «sario, D. An- 
gelici do Carmo Pereira, D. Mana Alei- 
xo Viegas, D. Maria da Graça, D. Maria- 
na do Carmo e D. Zulmira Amélia Ma¬ 
chado. 

E os senhores : 

Dr. Justino Bivar, professor Gimenes. 
Justino Ramos, Manuel de Sousa Rosal 
Júnior. Cipriano Cabrita, Joaquim Maria 
de Castro Júnior, Luciano Sena Deoti- 
nho, José Francisco Gomes. José Fran¬ 
cisco dos Santos, Paulo Marrei-os Leite, 
Edmundo Vicente de Jesus Gomes, An¬ 
tonio Manuel dos Reis, Antonio Negrão 
Neto, David Rodrigues Neto, Antonio Au¬ 
gusto de Je*us Fonseca, Antonio Correia, 
Luiz Gago Nobre de Lacerda Júnior, João 
Rogério Reis, Francisco Constantino Cu- 
mano, Manuel Lemos, Antonio Guerrei¬ 
ro Gago, José Mendes Madeira, João Pe¬ 
dro Correia de Matos, Luiz Pinto Q >a- 
resma, Manuel de Sousa Coutinho, José 
Wemholtz de Bivar Brandíiro, Manuel 
Leitão, Joaquim da Silva Figueira, Jo*é 
de Sousa Figueira, José de Sousa Quei¬ 
roz, Adelio Justino Cândido, Francisco 
Pedro da Silva Soares e Francisco do 
Carmo Sousa. 

UMA CARTA 
Sr. redator de «0 Heraldon 

Peço que me obsequeie segunda vez, con¬ 
cedendo logar para eu responder ao novo 
eco de 0 Algarve publicado hoje. 0 Algarve 
recua, sem confessar que propositadamente, 
inventou, para ter ensejo de derramar mais 
uma vez a sua peçonha sobre quem nunca 
lhe fez mal uem bem. Ora coro gente de 
má fé e dentro do anonimato de uma Socieda¬ 
de de bemfeitores notáveis não me convém 
terçar armas. São muitos contra um. Assi¬ 
ne 0 autor e concorde a diréção do jornal 
ero publicar no mesmo e na mesma pagina 
0 ataque e a defeza sem alteração de uma 
virgula. Depois, couversaremos demorada¬ 
mente, muito devagar, que a jornada è lon¬ 
ga e isto não vai a matar senão quando fôr 
preciso arranjar coisa que possa atravessar 
0 abismo não só fundo mas muito largo. Pa¬ 
ra graroalica peçam os do Algarve ao tipó¬ 
grafo mn sendo ou um apesar de. tirem a 
copulativa, ponham virgulas e esgaravatem. 

Pela publicação se confessa muito agra¬ 
decido 0 

De V. etc. 
Faro, 26-7-1914. 

Antonio Mendes Madeira. 

DR. AFONSO COSTA 
Fez no dia 24 exame de alemão no Licetk 

Feminino ficando distinta, com 20 valores* 
mademoisele Maria Emilia Costa, fii|ia j.’ 
eminente estadista e nosso querido amiga 
sr. dr. Afonso Costa. A’ prova oral assisti, 
ram muitos professores de varias escolas 
ficando lodos admiravelmente impressiona! 
dos com a interessante discussão brilhante- 
mente sustentada entre os professores e a 
examinada sobre a literatura alemã. 0 exa¬ 
me foi feito todo na própria lingoa, tendo 
mademoisele Costa sido lecionada por mada- 
me Vyson, professora distintíssima. 

-«xs» 

Para nos deliciarem com tres espetáculos 
que vão ser de primeira ordem, chegam, 
amanhã a Faro, em lournée artística, vários 
elementos dos primeiros teatros de Lisboa. 
Entre eles, destacam se os nomes de Italia 
Fausta, Palmira Turres e Luiz Pjnto, aque¬ 
la do «Teairo Republica» e estes do «Tea¬ 
tro Nacional». 

A primeira peça—Magda ou Casa Pater¬ 
na, vae á cena na próxima sexta feira. E’ 
um emocionante drama em 4 atos, de Su- 
derman, traduzido por Gomes Cardim. 

No sabado vae A Primeira Causa, em 4 
atos, de Alexandre. Bisson, tradução de Cu¬ 
nha e Cosia. 

No domingo, n drama em 4 atos—Vir¬ 
gem Louca, de Henry Bataille, traduzido 
por Amadeu Cunha. 

A fama de que vem precedida as figuras 
que compõem esta Companhia, é para uós 
garantia segura de podermos afirmar que 0 
povo de Faro terá nestes espeiaculos 0 gra¬ 
to ensejo de passar algumas horas bem 
passadas. 

Feira em Tavira 
Realisa-se em 1 e 2 de agosto proximo a 

feira da Boa-Morte, em Tavira, que cosiutn» 
ser muiio concorrida lodoá os anos, ea> 
virtude de impuriantes transações comer¬ 
ciais que ali se fazem. Por isso os Caminhos 
de Ferro do Sul e Sueste estabelecem bi¬ 
lhetes do ida e volta a preços reduzidos das 
estações da linha do Algarve para a de Ta¬ 
vira. Estes bilhetes vendem-se desde 30 do 
corrente a 2 do agosto e são validos até ao 
dia 4. 

-DOO§SCX~-- 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

-- 

0 nosso uoncmio 
0 sr. dr. Lino Gameiro, digoo governa¬ 

dor civil de Faro, tenciona percorrer breve- 
mente 0 distrito em visita oficial. 

=Concluiu 0 1.® auo da Escola de Guerra 
0 I.® sargento cadete de cavalaria sr. Anto- 
uiu Francisco Leal de Oliveira, filho do sr. 
major Antonio Palermo de Oliveira e sobri¬ 
nho do nosso particular amigo sr. Antooio 
Pedro Leal. 
= Foi autorisada a permuta de Ingares 

entre os iuspétores dos círculos escolares 
de Tomar e Faro, srs. Ambrosio da Silva e 
Portela da Silva. 
= 0 sr. dr. Adelino Furtado, ex-gnver- 

uador civil do Algarve, conferenciou com 0 
presidente do ministério ácerca de assuutos 
importantes, e que interessam sobremanei¬ 
ra esta província, e em especial ao concelho 
de Albufeira, 0 chefe do governo prometeu 
estudar as questões que lhe foram exposlijsU 
= Foi nomeado governador civil de Lis¬ 

boa 0 general sr. Judice da Costa. 
— Retirou para a sua propriedade proxi¬ 

mo a Alcácer do Sal, 0 sr. Autonio Guer¬ 
reiro da Angela. 
= 0 sr. José Francisco Rodrigues Mil 

Homens, aspirante de finanças na Viia do 
Bispo, foi transferido para Olhão. 

= Fez ato pratico e teorico de anatomia 
patológica, na Universidade de Coimbra, fi¬ 
cando aprovado com boa classificação, 0 alu¬ 
no medico nosso presado amigo sr. Autonio 
Francisco de Paula Meudonça. 

Felicitamo-lo e a toda a sua família. 
= Está em Mnnchique a sr.a D. Ana Fe- 

brnnia Sérgio de Faria Poreira, estremecida 
mãe do nosso presado amigo e correligioná¬ 
rio sr. José João Pedro Sérgio de Faria Pe¬ 
reira. 

=. Vimos em Faro 0 sr. Henrique Simões, 
neto do sr. Francisco Ganivari, digno côn¬ 
sul da Turquia uesta cidade. 
= Esteve em Faro 0 sr. dr. Franciscó 

Lopes, de Olhão. 
= 0 couselbo superior de obras publi¬ 

cas emitiu parecer favoravel ao pedido for¬ 
mulado pela camara municipal de Portimão, 
para substituição do plauo aprovado para 
construções entre 0 dique regulador da ri¬ 
ba direita do rio e a estrada municipal da 
vila á praia da Rocha, modificando a largu¬ 
ra da Avenida marginal e arruamentos do 
novo bairro. 

= 0 sr. Carlos Augusto Quintino, fo* 
aprovado para ajudante do uotario de Faro, 
sr. José Joaquim Peres. 

— 0 nosso presado amigo sr. Manuel 
Evaristo Penteado, requereu para adquirir 
por compra ao Estado, uma parcela de ier- 
iL-no junto ãs suas marinhas no sitio de 
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m FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

mmmsm mmmm mm amiraes m b©®i®so® 
Deposito de eimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

™4F. í. P1HT0 J8HI0B H COtóPd-FABOis*™- 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

«Mi BE ELE1CIDÍE BE FM) 
Esta companhia avisa o publico em geral que já tem a sua FABRICA DE 

írELO em elaboração, fornecendo em Faro aos seguintes preços : 
Minimo 5 quilos, a 50 réis o quilo. 
Por barra de 20 quilos, a 40 réis o quilo. 
Maiores quantidades pieço convencional. 
Remete-se para qualquer ponto da província mediante, o pagamento da em¬ 

balagem e transporte. 
Esta companhia também fornece lampadas aos seguintes preços : 
MARCA WOTAN (Simens) —Lampadas de 10, 16, 25, 32 e 50 velas, $44 

centavos. 
MARCA EGMAR (A. E G.)—Lampadas de 10, 16, 25, 32 e 50 velas, $40 

centavos. 
PEDIDOS AO ESCRITÓRIO DA COMPANHIA E .V FaRO 

dficina de godheeiro e seleibo 
DE- 

, D, PORTO 
[ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
da sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

! ELIAS BA. S ABA TH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARíssaoas 

Marxil, com a superBcie de 34:777 muros. 
Partiu no diá 22 do corrente para 

Lisboa, de onde devia seguir para Monda- 
riz, a fazer a sua cura de aguas, 0 sr. co¬ 
mendador Manuel Tomé Viegas Vaz. 
'= De regresso da sua digressão pelo 

Alenlejn, Beira e Dxtremâdura, chegaram a 
Santa Barbara de Nexe os nossos amigos 
srs. João Virmdes e Manuel Jeronimo Jti 
nior. 

= Já se acha aberia a nova farmacia de 
Santa Barbara de iNexe, melhoramento so 
bre todos os poutos de vista uiil para esta 
povoação. 

JOAU DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIHUHGIÃO 

Ex-interno dos haspitaes de Lisboa 
Garganta, nan.5 e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlicfi 

Clinica Geral — Operações 
O NSULTAS 11 HORAS 

o 
-L*. AP,T 31P.A 

Fajem anos : 
Amanhã, quinta-feira, 30—D. Emilia da Silva Cabrita, 

1). Maria do Carmo Pontes, D. Florentioa Amalia da Costa 
Cabrita, I). Francisca Martins, D. Maria Adelina Machado, 
JoPo Març.l da Fonseca, Joaquim Bento da Silva, José 
Rodrigues Filbó, Joaquim de Oliveira Estrada, João Manuel 
dos Santos e Alfredo da Palma Figueiredo. 

Sexta-feira, 31—D. Antonia de Figueiredo e Melo, D. 
Luiza do .Carmo Gomes, D. Eduarda Mendes Pinto, D. Ma¬ 
na Luiza Pimenlel da Silva, I). Luiza Antonia de Almeida, 
José Evangelista Freitas, Ennlio da Silva Avelar, Luciano 
Manuel Marques e João Mauricio Coelho. 

Sabado, 1—D. Maria Raimundo Severo, D. Angela Reis, 
D. Lucinda Emilia da Graça, D. Judit Pacheco, I) Eulalia 
do Mendonça Boníxe, Joaquim Democrito Pinheiro, Manuel 
di .Freitas'Prelo, Bento José Simões, Manuel Maria Finto, 
João da Silva Castro e Manuel Afonso Picoito. 

Casamentos: 
Polo sr. Antonio José de Sousa Leal foi pedida em casa¬ 

mento para o sr. José de Castro Campina, a estremosa fi¬ 
lha do sr. Eduardo dos S.ntos, de Loulé. 

— Realisou-se em Loulé o enlace matrimonial do sr. 
João.Viegas, musico militar em Tavira, com a sr.“ D. Ana 
Corpas. 

—Também na mesma vila se realisou o consorcio do sr. 
Jesé Guerreiro da Quinta, com a sr.* I). Aduzinda das Do¬ 
res. 

Doentes : 
Tem passado incomodada de saude a sr.a D. Maria da 

Madre de Deus Carrilho. 
Necrologia: 

Faleceu em Loulé o sr. José Domingos, estimado oficial 
de diligencias do juizo de diroilo daquela comarca. Coutava 
39 anos de idaile e deixa viuva e tres filhos na orfan¬ 
dade. 

—No dia 20 do corrente, faleceu, na Fuzeta, de onde 
era natural, o sr. Leandro Veríssimo Pereira Neto, proprie¬ 
tário do sitio da Maragota. 

—Faleceu no dia 25, em Peniche, o sr. Antonio Portela 
Cabral Júnior, estudante do liceu de Faro, filho do sr. An- 
temo Portela Cabral, secretario de finanças deste «oncalho. 
O extinto, que tinba 16 anos, deixa profunda saudade e 
consternação na sua família. 

A’a famílias enlutada» oe o»8Ml pecamM. 

í. CAMPOS SI. MtNDfS 
Representantes das principaes casas 

,> bancárias do paiz, agentes da Com- ,i 
jj panhia de Seguros Comerão e In- 

—= áustria —— 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 
-- 

“gãMTÍMT 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

^ PHHFUMABXA A PESO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a lá 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se dr- 
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul¬ 
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri¬ 
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saude e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es¬ 
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a dentição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A PROVA: 
“Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquitico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul¬ 
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completament»e cu¬ 
rado. Hôje tem umas lindas côrcs, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 

o peixeiro 
o grande 

peixe, no pacote, 
sir.nl da pureza, boa 
quaíidade c força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adullos. 

.-v r-r ftirias vendera a Emul- 

Rcprcsentanic: : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porta 

Hf=S9 

CINDIDO Df SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e 

■=>= 
CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoecia/idades : doenças dos 
olhos• boca e dentes 
hentes ar/i/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 
FAEO 

filiflilliiiliififi 

BOIS FARINHAS E CfflO-COK 
De i.aqualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN—• R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—-FARO. 

TuIidk de ferro preto e gnlvanisádo 
líombas de todo» Os sistemns 

Charruas © relhas 
Motores a gazolina © gaz pobre 

Motores IBviurude a g;nzolina para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

jro' 
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AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio,.n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 distíco de GUA D.\ MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

m hOl n. tl, DU 

l 
éiiiiiiiiiiliii 

(o) A. E, GUERREIROS) W> 
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i LAMPADAS “METAL,, 

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTUUÇÀO 8OL1DA 

A G EMES EM POBTUGAL 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Estalampada tem o máximo de luz o o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode sor desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de lodos os seus aparelhos. bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pira-raios Manda vir todo o material preciso para montageos de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21—FARO 

í 
i 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

VENDE-SE: uma mobilia de sala es¬ 
tofada, duas mesas de polimento, de sala 
e uma cama de polimento, tudo em bom 
estado, quem pretender dirija-se á rua 
Bocage, n.° io—FARO. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii? 
Adubos químicos de Ioda a especie, enxofres, cuida bor- 

H deleza SCIILOESDG, carvão de CARDlFFe de NEW CaSTLE 
e outras marcas. 

0 HERÒLDIC. 
íulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agrí¬ 

colas e industriaes, estintores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis ADLÍ2R e LO YD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 

Kaa D. Francisco Gomes, 45 
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

/ 
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Esta casa é a màis habilitada do Algarve e está.prevônida-de f^rma a faze,r qualquer funerakpor pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ào aispôr do frégúez, depois do aviso de 2 horas.' Repres* ntantes em Óíhãb, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas^eoi 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, què1 qualquer incidente qUe se dê, se dirijam imediatamente aos 

• I • •«!..« 1 * . 4. * . • • V« 1 1* 1 _  li„   L » . 17 O n 4-/-» rv\ K A rv» 4- rt —. - C t i nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas.de, vidro nos prédios dos representantes. Está casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricâ^ de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO » E FERI! O Sucessor de JOAO E. X.da SILYA REIS E BRONZE 

CASA FUNDADA EM 1883 

MANOEL CAãVALBC 1{. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 

—FARO- 
Especialidade em esquentadores para banho 

n cobre polido, sistema francez. o melhor, rriais 
:onomico e perfeito que até, hoje tem aparecido. 

Manufatura - de gazometros e 
2. acetilene 

candieiro.s para 1 

. dos mais práticos e perfeitos. Et’- iâi ( 
carrega-se da montagem dos mesmós em qualquer „ 
terra da província. ~ 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas paca agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid s'sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão., 
maior resistência até ho|C conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidad.es,.folha de dandres, 2 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossura 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PbEÇOS SEJM OOMPBTEN-OIA 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroenvse engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. • 

Ninguém deixe de comprar ne^ta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

1 * 
■qimp-TpT X 
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Ninguém compre sem primeiro vfsitàr esta importante fabrica 
Ou-jXVi 
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Companhia de Seguros-CJPiTííL 1,000:00010110 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Meguros pimín Seguros Bnnrftimos —Mcgnros de 
crisíais-Scgoiros contra rogibos—Seguros 

posfnes — Seguros agrícolas 

Séde—Pua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolares do professor 

DB, BIBEXBO TCOBBB 
ivaa viia Tratado «le Elementar (7.® Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—iap5oo réis S 
Obra ulil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metidicamonté tratadas ém separado com a maxima clarera o bastante desenvolvimen- % 

lo; a parle descritiva é rica na indicação de experiencias atracotes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratice; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Esto compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em sj 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.® Edição). ^ 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravurás. PREÇO—U6200 réis. ®s 

Este compendio, dividido pertacfleicameDtn em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao onsino «ecun- s? 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguid a mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 ile novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vameoto proposto para o ciísino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.“ 192).—Cada lição é acompanhada do um quostionario que substituo a presen- ^ 
ca de professor é facilita a revisão1 das matérias esludailas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lopar aplicaçõos numéricas, se encontram enunciados problemas eí 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método essoncialmento indutivo expcrimontal c polo seu carator elementaríssimo, ^ 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiqa nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li - 
ceus e ao curso das escolas normais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas § 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV * 2 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO —1 $800 | 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de S 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Docreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para e< 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Física nos licous de harmonia sí 
com as instruções que acompanham os programas do çubso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da.6.» o da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, ^ 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. s. 

Estas obras, que tem sido preferidas em’concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal * do Brazil, acbirtjianham os progressos das ciências fisico- & 
químicas encortlrando-se atualisadas com o inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos ® 
ou raios X, daB correntes d’alta frequência, dos rádiócondutoree, da telegrafia sem fio e da ridióácti -idade. Os princípios e deduções teóricos, as exporieocias demonstrativas, as aplicações prali- ® 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ® 
ensino teórico e prático, á disciplina dò espirito o aos trabalhos ido laboratorio. São lambem livros utois íóra dos cursor ascolaros: o amador da fotografia oncontra os conliociinontos suficientos (re- s 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom. .resultado; o telegrafista encontra os conhecinjentos das reaçõos vlos corpos e da olirtricilladeJiuilispensavois á sua profissão; e todas ® 
as pessoas que desejam adquirir noções dos tenómenos da natureza encontram elementos que dovem satisfazer ásexigoiicias, dos,eu espirilç. ® 

LISBOA Livraria Ferin, Rua Nova do Alirnda,. 70,—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 1 i A—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borgqs, 115. s 
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